
Mensagem de abertura do Capítulo Geral 

 

Queridas Irmãs, 

antes de tudo e ainda uma vez: BENVENUTE! Welcome! Bem-vindas! 

Bienvenidas! Bienvenue! 

Desta vez a palavra BEM-VINDAS (Vindas bem) tem um grande significado, 

porque não era próprio uma certeza e um fato nada fácil que todas 

pudessem estar aqui presentes e que o XXXIV Capítulo Geral poderia ser 

verdadeiramente celebrado. 

Portanto, agradecemos de todo coração à Trindade Santíssima  por ter 

permitido na Sua Providência este evento, por haver-lhe  preparado e 

conduzido até  este momento. 

Às nossas costas vemos  no logotipo do Capítulo, também a imagem do 

Retábulo do altar da  Casa Mãe, onde está representada a  SS.ma Trindade 

e os nossos Santos. Desta vez não podemos ir a Turim, nos lugares da 

nossa  origem. Permaneceremos aqui na Casa Geral, mas  aqui está 

simbolicamente presente também a  Casa Mãe, berço da nossa 

Congregação. Ainda outra vez, bem-vindas aqui, nesta nossa  Casa! 

Espresso a minha grande alegria e também a minha emoção, em ver-vos 

finalmente todas aqui reunidas e também um grande obrigada pelos 

sacrifícios  e os incovenientes que cada uma teve que enfrentar  para 

poder participar deste evento. Nada será perdido. 

Passamos hoje da preparação à celebração deste Evento Capitular, que 

somos chamadas a viver como tempo sagrado que nos é doado.Deixemos 

que o Espírito seja o protagonista e nós os Seus instrumentos que querem 

colaborar e não ser um obstáculo à Sua obra. 

Vivamos este Capítulo agradecendo a Deus que o quis, o pensou e está 

permitindo que seja realizado . 

Vivamos este Evento na alegria de encontrarmo-nos como membros da 

mesma família, como representantes de toda a nossa Família. As nossas 



Constituições afirmam que “O Capítulo Geral é uma assembleia 

representativa de todo o Instituto, sinal da sua unidade na caridade”         

(C 179). Podemos dizer, então, que aqui nós somos a Congregação! Esta é 

uma grande alegria e também uma responsabilidade. 

Vivamos este Capítulo com responsabilidade, isto é, colocando todo o 

nosso empenho para corresponder à graça de Deus e perscrutar quais são 

os caminhos do Espírito para a nossa Congregação hoje. 

Vivamos na esperança, porque acreditamos que Ele mantém as Suas 

promessas e “que tudo concorre para o bem daqueles que amam a Deus” 

(Rm 8,28). Sabemos disso porque o experimentamos. Por isso, temos a 

certeza de que, através deste Capítulo, Deus quer indicar-nos projetos de 

bem e um futuro cheio de esperança. 

Celebremos este Capítulo como família. Não serão os papéis que irão 

determinar o caminho, mas a experiência que vivemos, será o evento 

mesmo a mostrar a estrada. Se este Capítulo será um evento de Familia, 

como desejamos e rezamos para que o seja, então poderemos ver e 

compreender aqueles pequenos passos possíveis para ser Família para as 

Famílias, neste mundo e neste tempo. 

Sabemos que nesta grande Celebração que é o Capítulo, não estamos 

sozinhas: somos sustentadas pela oração e pelo afeto de tantas pessoas, 

como podemos perceber pelas  mensagens de felicitações. Tantas 

Congregações, Irmãs de Clausura, Sacerdotes, os nossos Leigos, amigos e 

benfeitores e nossas ex-irmãs  expressaram sua unidade na oração 

(também nas nossas ex- irmãs, em suas veias está presente, tanto ou 

pouco, a linfa do nosso Carisma). 

Iniciamos, portanto, este evento sagrado: na gratidão, na alegria, na 

responsabilidade e vivendo como família na grande Família que é a Igreja 

e para o bem do mundo.  

 

AUGURI A TUTTE!                

 


